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ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes               Agora
assembléia              assembleia
idéia               ideia
geléia               geleia
jibóia               jiboia
apóia (verbo apoiar)  apoia
paranóico   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes  Agora
bocaiúva bocaiuva
feiúra  feiura
Sauípe           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes  Agora
crêem  creem
lêem  leem
vôo  voo
enjôo  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes      Depois
apazigúe (apaziguar)    apazigue
averigúe (averiguar)    averigue
argúi (arguir)     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto 

Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  
– São Paulo: Saraiva, 2010.

SITE
http://www.brasilescola.com/gramatica/acentua-

cao.htm

CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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34. (Câmara Municipal de Sumaré-SP - Ajudante 
Administrativo – Faxineira – Vunesp-2017) No trecho – 
Muitas crianças sofrem com o excesso de atividades porque 
os pais acreditam que isso vai deixá-las mais preparadas 
para o futuro, e pensam que é necessário despertar a com-
petitividade… – a palavra destacada refere-se a

A. muitas crianças.
B. preparadas para o futuro.
C. pensam que é necessário.
D. despertar a competitividade.
E. excesso de atividades.

crianças sofrem com o excesso de atividades porque os 
pais acreditam que isso.

GABARITO OFICIAL: E

35. (Câmara Municipal de Sumaré-SP - Ajudante 
Administrativo – Faxineira – Vunesp-2017) Assinale a 
alternativa em que o emprego do sinal da crase está de 
acordo com a norma-padrão da língua portuguesa.

A. O texto refere-se à pais que desejam compensar au-
sência física.

B. As crianças ficam ocupadas de segunda à domingo, 
o que gera estresse.

C. À partir do próximo mês, ela terá outros compro-
missos.

D. Ontem à tarde, ela não foi ao cinema porque estava 
com febre.

E. A mãe levou à filha para o curso de inglês e de in-
formática.

Em “a”: O texto refere-se à pais = a pais (palavra mas-
culina)

Em “b”: As crianças ficam ocupadas de segunda à do-
mingo = segunda a domingo

Em “c”: À partir do próximo mês = a partir (antes de 
verbo no infinitivo)

Em “d”: Ontem à tarde = correta (advérbio de tempo)
Em “e”: A mãe levou à filha = a filha (objeto direto, 

sem preposição)

GABARITO OFICIAL: D

36. (Câmara Municipal de Sumaré-SP - Aju-
dante Administrativo – Faxineira – Vunesp-2017) 
Em qual alternativa o termo destacado tem a função 
de qualificar outra palavra?

A. Aonde você vai com esse botão de rosa?
B. Vou dar pra Rosinha!
C. Mas por que você não dá logo uma rosa aber-

ta?
D. Até eu ter coragem…
E. … de falar com ela...

A palavra que qualifica outra (o substantivo) é o 
adjetivo:

Em “a”: Aonde você = pronome 
Em “b”: Vou dar pra Rosinha = substantivo 

Em “c”: Mas por que você não dá logo uma rosa 
aberta = adjetivo

Em “d”: Até = preposição
Em “e”: de falar com = preposição

GABARITO OFICIAL: C

37. (Câmara Municipal de Sumaré-SP - Aju-
dante Administrativo – Faxineira – Vunesp-2017) 
Assinale a alternativa em que a colocação dos prono-
mes e a regência das palavras estão de acordo com a 
norma-padrão da língua portuguesa.

A. Não informaram-me que preferiam doces do 
que salgados.

B. Mesmo que nos convidem, não estamos habi-
tuados a festas.

C. Fiquei responsável de cuidar da criança, mes-
mo que não paguem-me.

D. Este é o livro em que mais gosto de ler quando 
sobra-me tempo.

E. Me trouxeram brinquedos prejudiciais em 
crianças muito pequenas.

Em “a”: Não me informaram que preferiam doces 
a salgados.

Em “b”: Mesmo que nos convidem, não estamos 
habituados a festas = correta

Em “c”: Fiquei responsável por cuidar da criança, 
mesmo que não me paguem.

Em “d”: Este é o livro que mais gosto de ler quando 
me sobra tempo.

Em “e”: Trouxeram-me brinquedos prejudiciais 
para crianças muito pequenas.

GABARITO OFICIAL: B

38. (Câmara Municipal de Sumaré-SP - Aju-
dante Administrativo – Faxineira – Vunesp-2017) 

É importante que as crianças ___________ tempo 
___________ brincar, ___________ é uma necessidade 
psicológica do ser humano.

A alternativa que preenche as lacunas, correta e 
respectivamente, conforme a norma-padrão da lín-
gua portuguesa é:

A. tenha … em … portanto
B. tenham … para … porque
C. tenha … por … conforme
D. tenham … com … então
E. tenham … de … porém

É importante que as crianças tenham tempo para 
brincar, porque é uma necessidade psicológica do ser hu-
mano.

GABARITO OFICIAL: B
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RACIOCÍNIO LÓGICO

PROF. EVELISE LEIKO UYEDA AKASHI 
Especialista em Lean Manufacturing pela Pontifícia 

Universidade Católica- PUC Engenheira de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Maringá – UEM. Graduanda em 
Matemática pelo Claretiano.

1 CONCEITOS BÁSICOS DE RACIOCÍNIO
LÓGICO: PROPOSIÇÕES; VALORES LÓ-

GICOS DAS PROPOSIÇÕES;
SENTENÇAS ABERTAS; NÚMERO DE

LINHAS DA TABELA VERDADE; CONECTIVOS;
PROPOSIÇÕES SIMPLES; PROPOSIÇÕES

COMPOSTAS. 2 TAUTOLOGIA.

Proposição
Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos 

que exprimem um pensamento de sentido completo.

Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!

Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que 
fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas 
também no sentido lógico.

Para uma melhor definição dentro da lógica, para ser 
proposição, temos que conseguir julgar se a frase é verda-
deira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é 

uma proposição.
(B) >2

Como  ≈1,41, então a proposição tem valor lógico 
falso.

Todas elas exprimem um fato.

Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
 Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos 

declarar se é falso ou verdadeiro.

Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não 

conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não 
é proposição.

Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos 

de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque 
é uma sentença exclamativa.

Vamos ver alguns princípios da lógica:

I. Princípio da não Contradição: uma proposição não 
pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.

II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição 
“ou” é verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se 

sempre um desses casos e nunca um terceiro caso.

Valor Lógico das Proposições
Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se 
a proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.
V(p)= V essa é a simbologia para indicar que o valor 

lógico de p é verdadeira, ou 
V(p)= F

Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou fal-
so, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem valor 
lógico falso.

Classificação

Proposição simples: não contém nenhuma outra pro-
posição como parte integrante de si mesma. São geral-
mente designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”

Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro
q: Ricardo é estudante

Proposição composta: combinação de duas ou mais 
proposições. Geralmente designadas pelas letras maiúscu-
las P, Q, R, S,...

Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.

Se quisermos indicar quais proposições simples fazem 
parte da proposição composta:

P(p,q)

Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição 
composta quando tiver mais de um verbo e proposição 
simples, quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para 
ser proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

Conectivos
Agora vamos entrar no assunto mais interessante: o 

que liga as proposições.
Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos co-

nectivos vem a parte prática.
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Definição
Palavras que se usam para formar novas proposições, 

a partir de outras. 

Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma 
coisa?

Sim, vão conectar as proposições, mas cada conetivo 
terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.

q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.

r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.

s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a con-
junção.

Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, 
“mas”, “porém”

Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de traba-
lhar.

- Disjunção Exclusiva

Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de tra-
balhar.

-Condicional
Extenso: Se...,então..., É necessário que, Condição ne-

cessária
Símbolo: →

Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo:↔

p: Lucas vai ao cinema
q: Danilo vai ao cinema.

p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 
ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica mate-

mática – São Paulo: Nobel – 2002.

Questões

01. (IFBAIANO – Assistente em Administração – 
FCM/2017) Considere que os valores lógicos de p e q são 
V e F, respectivamente, e avalie as proposições abaixo.

I- p → ~(p ∨ ~q) é verdadeiro
II- ~p → ~p ∧ q é verdadeiro
III- p → q é falso
IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q é falso

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e III.
(B) I, II e III.
(C) I e IV. 
(D) II e III.
(E) III e IV.
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A REVOLUÇÃO COMERCIAL; GRANDES 
CONFLITOS INTERNACIONAIS: A PRIMEIRA E 

SEGUNDA GRANDES GUERRAS, 

A Revolução Comercial representa um grande período de 
transformações ocorridas na Europa entre o século XVI e XVIII.

Ao final da Idade Média, novidades tecnológicas come-
çaram a aparecer na Europa. Os costumes restritos de outrora 
passaram a se dinamizar e a busca pelos metais preciosos se 
tornou cada vez mais intensa. Ao mesmo tempo, foram se de-
senvolvendo as grandes navegações, que permitiram maior 
circulação de mercadorias e das chamadas especiarias.

A Revolução Comercial foi fruto dos novos tempos vivi-
dos na Europa, como resultado da transição do período me-
dievo para o Moderno, da expansão ultramarina e do mer-
cantilismo. Toda a nova realidade que a Europa passou a viver 
a partir do século XV gerou grandes alterações nas relações 
econômicas. A moeda entra em cena, assumindo a posição 
de elemento fundamental da economia. É o fim das relações 
de subsistência e início das relações de produção e troca que 
passaram a acontecer através dos mercados das cidades.

No embalo das mudanças que ocorriam no início da Ida-
de Moderna, a tecnologia também se aprimorou para aten-
der as demandas. As técnicas de produção agrícola foram 
uma inovação adquirida ainda no final da Idade Média, mas 
ampliadas no novo período da história da humanidade. Jun-
to com elas, vieram novas técnicas contábeis adequadas às 
novas formas de comércio, a intensificação da mineração, os 
novos artifícios de navegação e o aperfeiçoamento da carto-
grafia e seus instrumentos.

A Revolução Comercial transferiu o antigo eixo econômi-
co existente no Mar Mediterrâneo para o Oceano Atlântico, 
uma vez que as relações não se limitavam mais ao continente 
europeu. O comércio passou a atuar de forma global, envol-
vendo os continentes conhecidos à época. Surgiu uma nova 
concepção econômica que recebeu o nome de Mercantilismo. 
Esta nova filosofia baseava-se em três elementos. O primeiro 
estava ligado ao surgimento de uma nova classe social, a bur-
guesia. O segundo era a expansão ultramarina impulsionada 
pelas grandes navegações, que abriu caminho para o capi-
talismo comercial e a alteração das relações econômicas no 
mundo. E o terceiro era o “metalismo”, que, na filosofia mer-
cantilista, determinava a riqueza do país proporcionalmente à 
quantidade de metal precioso acumulado. Para isto acontecer 
era necessário manter uma balança comercial favorável, o in-
dustrialismo e o colonialismo.

O comércio permitiu a acumulação de capital necessária 
para estabelecer as bases do capitalismo e seu desenvolvi-
mento, que resultou na Revolução Industrial. Mas as conse-
qüências imediatas da Revolução Comercial foram o afluxo 
de metais preciosos, a ascensão da classe social burguesa, o 
aumento dos preços e o retorno da escravidão.

Fonte: https://www.infoescola.com/historia/revolucao-
-comercial/

No mundo existem regiões que vivem intensos conflitos 
oriundos de vários motivos, como luta por territórios, pela in-
dependência, por questões religiosas, recursos minerais, entre 
outros.

Em todos os continentes é possível identificar focos de ten-
são que colocam em risco a paz daqueles que vivem nos locais 
que estão envolvidos em uma das questões acima.

Europa 

No continente europeu, um dos principais motivos de con-
flitos é a questão do povo basco. O povo basco está distribuído 
no nordeste da Espanha e sudoeste da França. Essa etnia luta 
pela independência política e territorial há pelo menos 40 anos. 
Os bascos correspondem a um grupo social de origem não iden-
tificada e que provavelmente teria chegado à península Ibérica 
há 2000 anos. Em todo esse tempo, as nações que estão subor-
dinadas preservaram seus principais elementos culturais, como a 
língua (euskara ou vasconço), costumes e tradições.

A partir desse fato, no ano de 1959, foi criado um movi-
mento com ideias socialistas e separatistas denominado de ETA 
(Euskadi ta Askatsuna ou Pátria Basca e Liberdade). Com o sur-
gimento desse grupo tiveram início os atentados, sobretudo, às 
autoridades.

A Irlanda do Norte (Ulster) integra o Reino Unido e por esse 
motivo as decisões são geradas em Londres. No caso da Irlanda 
do Norte, o que acontece é a luta entre católicos e protestantes. 
Os católicos lutam há pelo menos 30 anos em busca da unifi-
cação com a República da Irlanda e se opõem aos protestan-
tes, que são a maioria e querem permanecer subordinados ao 
Reino Unido. O grupo responsável pelas ações é formado pela 
parte católica que criou o Ira (Exército Republicano Irlandês). Esse 
exército realiza diversos atos terroristas, pois existe uma grande 
intolerância por parte dos grupos religiosos.

Outro caso de focos de conflitos no continente europeu tem 
relação com a península balcânica. O desconforto ou desconten-
tamento nesse caso diz respeito às questões étnicas, uma vez 
que estão inseridas na região diversas origens de povos, como 
os sérvios, croatas, eslovenos, montenegrinos, macedônios, bós-
nios e albaneses. As divergências contidas entre esses povos são 
desenvolvidas ao longo de muito tempo. O que provoca tensão 
nessa região é a temática nacionalista e étnica.

África 

No continente africano, o que motiva os conflitos é o modo 
pelo qual o continente foi dividido. Antes da chegada dos eu-
ropeus, os africanos viviam em harmonia, pois os grupos rivais 
se respeitavam e isso não gerava instabilidade. No processo de 
colonização, os países europeus se reuniram em Berlim, em uma 
Conferência, para definir a divisão do espaço africano para que 
esse fosse administrado e explorado pelas nações envolvidas na 
reunião. Mas as fronteiras impostas pelos europeus não levaram 
em conta as disparidades étnicas existentes no continente. Esse 
ato equívoco provocou a separação de grupos aliados, “união” 
de grupos rivais e assim por diante. Ao serem agrupados de for-
ma desordenada e sem analisar a estrutura social, cultural e reli-
giosa, promoveu-se uma grande instabilidade em vários pontos 
da África.
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Ásia 

Na Ásia, o principal ponto de conflito está localizado 
no Oriente Médio, mais precisamente no confronto entre 
árabes e israelenses. É comum observar nas páginas de 
jornal, revistas e meios de comunicação em massa os con-
flitos armados entre palestinos e israelenses. Geralmente 
são desenvolvidos por meio de ataques terroristas, atenta-
dos, homens-bomba, entre outros ? eventos sempre mar-
cados por um elevado nível de violência.

No Iraque, as divergências estão ligadas às questões 
religiosas, econômicas, territoriais e étnicas. O país é pro-
tagonista de confrontos com o Irã e o Kuwait, além da di-
vergência eterna com os Estados Unidos.

Outra questão territorial e com ideais separatistas é 
a respeito do povo curdo, que corresponde a uma nação 
sem pátria. Sua população é de aproximadamente 25 mi-
lhões de pessoas que estão distribuídas em grande par-
te da Turquia, Iraque, Irã, Armênia e Síria ? esses últimos 
em grupos menores. A partir dos anos 1980 teve início o 
movimento separatista curdo na Turquia ? a luta entre os 
rebeldes curdos e as autoridades gerou um saldo de pelo 
menos 40.000 mortes.

Em território afegão, a instabilidade política está pre-
sente há décadas e é promovida pela religião: 20% da po-
pulação é xiita e 80% sunita. Além disso, existem as diver-
gências e rivalidades entre as tribos nativas, promovendo 
um elevado número de refugiados (aproximadamente 3,5 
milhões de pessoas).

Existe ainda no continente asiático um grande con-
fronto entre Índia e Paquistão, foco de tensão impulsiona-
do pela intolerância entre mulçumanos e hindus, na região 
da caxemira, no norte da Índia e nordeste do Paquistão, 
área que integra o território indiano e que não é aprovado 
pelos paquistaneses.

A Chechênia é um pequeno território de religião mul-
çumana que se tornou independente da Rússia, no ano de 
1991. O governo russo não aceitou essa iniciativa e tal fato 
derivou grandes confrontos.

Existe também a questão entre a China e o Tibet. Con-
flito que teve início quando a China se tornou socialista, no 
ano de 1949 e quando, no ano seguinte, esse país integrou 
ao seu território o Tibet, que possui uma restrita autono-
mia. Na busca por uma independência total, os monges 
budistas, sempre liderados pelo líder espiritual Dalai Lama, 
se rebelaram contra os chineses. No entanto, essa iniciati-
va foi reprimida pelo exército chinês.

A Indonésia é um país constituído por um enorme 
arquipélago integrado por cerca de 17.000 ilhas e abriga 
uma população estimada de 215 milhões de habitantes, 
desse total muito são de etnias e religiões distintas, o que 
gera uma intolerância entre os grupos rivais e automatica-
mente confrontos armados.

América do Sul

O ponto da América do Sul com maior instabilidade é a 
Colômbia, uma vez que nesse país existe um movimento de 
guerrilheiros denominados de FARC (Forças Armadas Re-
volucionárias da Colômbia), além do Exército de Libertação 
Nacional (ELN). Ambas têm forte ligação com a produção 
de cocaína e com o narcotráfico. Esses grupos atuam exer-
cendo influência de um estado paralelo, cometem assassi-
natos, atentados, sequestros, etc

Fonte: https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geogra-
fia/focos-conflitos-no-mundo.htm

NAZISMO

Origem do Nazismo
Em 1919, em Munique, Hitler aderiu a um pequeno 

grupo chamado de “Partido Trabalhista Alemão”, fundado 
por um mecânico ferroviário.

Seu programa falava em bem-estar da população, 
igualdade perante o Estado, anulação dos tratados de paz 
e exclusão dos judeus da comunidade.

Em 1920, Hitler, com sua capacidade oratória a serviço 
do grupo, já é a principal figura do partido. Isso contribuiu 
para mudança do nome para “Partido Nacional-Socialista 
dos Trabalhadores Alemães” – Nazi (abreviado do termo 
em alemão Nationalsozialist).

O capitão Ernest Roehm incorporou ao partido uma 
organização paramilitar, as SA (Seções de Assalto), encarre-
gada de perturbar as reuniões dos adversários.

O programa do partido denunciava judeus, marxistas 
e estrangeiros, prometia trabalho e o fim das reparações 
de guerra. Em 1921, aos 33 anos de idade, Hitler torna-se 
chefe do partido, que tinha apenas três mil filiados.

Em 1923, os nazistas, liderados por Hitler, fracassaram 
na tentativa de golpe em Munique. Hitler foi condenado a 
cinco anos de prisão. Cumpriu oito meses, que aproveitou 
para escrever a primeira parte do livro “Mein Kampf” (Mi-
nha Luta).

Inspirado no fascismo e no bolchevismo, Hitler reorga-
nizou seu partido. Dotou-o de estruturas administrativas e 
hierárquicas regionais, de um jornal e de grupos paramili-
tares: além da SA, criou as SS (Brigadas de Segurança), a 
força de elite.

Além disso, organizou a juventude hitlerista e deu 
apoio aos sindicatos e associações de juristas, médicos, 
professores, funcionários e outros profissionais.

Características do Nazismo
O programa do Partido Trabalhista (1920) e os textos 

de Hitler sintetizaram sua proposta ideológica do regime 
nazista:
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